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O Letras entra em seu “Ano III” 
em clima de reflexão e cheio de 
novidades, bem dentro do es-
pírito ano novo - momento em 
que renovamos expectativas 
e nos munimos de vontades e 
idéias. Ok, é só uma data e um 
novo calendário; mas esse sen-
tido de renovação para um ciclo 
que começa, ainda que mera-
mente convencional, inegavel-
mente nos move.

O que trazemos para você, ami-
go leitor, é uma estrutura toda 
nova no seu periódico. O Letras 
agora conta com diversas edi-
torias específicas, capitaneadas 
por uma equipe de primeira. 
Isso representa um formato que 
permite o aprofundamento de 
conteúdos e maior diversida-
de de colaboradores - ou seja, 
informação com cada vez mais 
qualidade, e a oportunidade 
de explorar com mais riqueza 
temas que surgirão nas pró-
ximas edições. Alguns já são 
velhos amigos do jornal, como 
Rodrigo James e Ana Elisa 
Ribeiro; outros estão chegan-
do agora, trazidos pelas mãos 
do encontro de gigantes que 
foi o evento Produção e Crítica 

Cultural, Hoje, que no final de 
2007 propôs ampla discussão 
sobre diversos aspectos da cul-
tura. Confira mini-entrevistas 
com alguns dos participantes 
a partir da página 12. E não é 
tudo: novas editorias ainda es-
tão por vir, aguarde as próxi-
mas edições!

Também engrossam as fileiras 
novos cronistas - João Veloso Jr., 
recém chegado de São Paulo, 
terra desta editora que vos fala 
e militante antigo do jornalis-
mo cultural, e Matias Proietti, 
mais um imortal do Café com 
Letras como o amigo Fred, aqui 
ao lado. Colaboraram também 
Pedro Morais, cuja contribuição, 
inicialmente destinada à edição 
“Lugares Imaginários” , não po-
deria deixar de ser publicada, e 
Lafaiete Júnior, assíduo leitor.

Sendo assim, dou as boas vin-
das ao time da pesada - os estre-
antes de Letras e os veteranos, 
ao ano de 2008 e, antecipada-
mente, aos que estão por se 
juntar à nossa idéia que dá cada 
vez mais certo. O jogo já come-
çou! Boa leitura!

Carla Marin
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expressões de cultura, como 
artes plásticas, dança, teatro. 
Importante ressaltar ainda a 
necessidade de que o movi-
mento cultural a ser exposto 
tenha como finalidade o públi-
co, e não só algum crítico ou si-
milar. Ao público importa que 
veja, aprecie e, principalmente, 
sinta. 

Apesar de eu no início da nos-
sa conversa dizer que não me 
atentarei a determinada parti-
cularidade do “cenário cultu-
ral de Belo Horizonte”, veio-
me um ato cultural que me 
chamou a atenção. Por que? 
Porque, sem parecer inusitado 
aos entendidos, foi feito nos 
moldes em que eu acredito: 
levando ao contribuinte algo 
novo para ele e que o emocio-
nou. Falo da exposição de al-
gumas esculturas na Praça da 
Liberdade.

Quando soube desta exposi-
ção, achei um pouco estranho 
e pensei com os meus botões 
que o meu dinheiro de contri-
buinte, por causa de umas das 
leis de incentivo, poderia estar 
sendo usado “inadequada-
mente”. Me enganei – às vezes 
acho que vim ao mundo para 
pagar a língua. Isto porque 
adorei ver um amigo descre-
vendo a Vitória de Samotrácia 

como uma das escul-
turas mais surpreen-
dentes já vista. Achei 
aquilo muito legal. 
Trocamos impres-
sões sobre esta obra 
clássica grega e pude 
perceber que aquele 
ato cultural estava 
alcançando a sua fi-
nalidade, colocando 
esta, a cultura, como 
uma necessidade es-
sencial. Levando o 
novo para ele e de 
forma gratuita, afi-
nal o tributo que eu, 
ele e você recolhe-
mos estava sendo 
utilizado de forma 
justa. Façam mais 
festivais!!!

Fred Guimarães é um 
dos imortais do Café com 
Letras!

Fred Guimarães

A gente quer cultura!

Para mim, balanço pressupõe 
narrativa analítica do que va-
leu ou não valeu a pena, o que 
leva às estranhas listinhas do 
que valeu ou não valeu a pena. 
E lista é sempre um proble-
ma, ou falta, ou sobra, ou está 
equivocada. Mas antes que al-
guns soltem os cachorros para 
cima de mim, dizendo que 
digo que não sei bem o que 
vou escrever, já vou avisando 
que esta coluna vai sim falar 
de cultura. Resolvi, então, es-
crever sobre o que penso do 
“fazer cultura”, seja aqui em 
Belo Horizonte, seja em qual-
quer outro lugar deste mundo 
“sem porrrteira”...

Confesso que não vou a quase 
nenhum movimento cultural 
da nossa cidade. Não é ne-
nhum tipo de antipatia, não! 
Longe disso. É preguiça mes-
mo. Nunca acho tempo para 
ir, sempre arrumo uma coisa 
para fazer, arranjo qualquer 
desculpa e por ai vai. Gosto 
mesmo é de ir ao cinema. Do 
pouco que conheço de filmes, 
confesso que de uns eu gosto 
e de outros nem tanto, o que é 
natural a qualquer um. Acho 
fazer cultura uma lida muito 
difícil. E fico pensan-
do se tudo não já foi 
feito. Se há algo de 
novo a ser exposto ou 
mostrado, talvez por 
ignorância minha.
 
Não vou entrar na 
discussão se a cultu-
ra, dentre as priori-
dades de um povo, 
deve ser tratada em 
primeiro ou outro lu-
gar. Todas as necessi-
dades do contribuin-
te devem ser supridas 
de forma igualitária. 
Falo de contribuinte 
porque o movimento 
cultural pátrio tem se 
baseado nas leis de 
incentivo à cultura e 
não podemos deixar 
de saber que se uma 
empresa patrocina 
determinado ato cul-

tural ela terá o seu devido re-
torno fiscal. Mas isso não vem 
ao caso, acho justo que aconte-
ça assim, já que o Estado, já por 
muitos anos, não atende às ne-
cessidades daqueles que tem 
obrigação de administrar.

Mas o que me preocupa é que 
determinados projetos cultu-
rais, que se tornam atos, devem 
ter em mente vários fatores im-
periosos para que se justifique 
estarem sendo cobertos por 
uma lei de incentivo. Todos os 
movimentos culturais devem 
ser sempre bem vindos e mais 
bem vindos ainda aqueles que 
alcancem um número maior de 
pessoas, seja por sua caracte-
rística seja por dar meios para 
que TODOS possam deles usu-
fruir, o que pode ser traduzido 
como gratuidade do acesso a 
determinado evento cultural, 
ou mesmo como ingressos 
mais em conta, por exemplo.

Também sou a favor de que 
todo o movimento cultural é 
válido, e se for o desejo repe-
tir, e se justificar esta repetição, 
que ótimo: imagine ter vários 
festivais de música durante 
todo o ano. Garanto a todos 
os empreendedores que vão 
estar lotados, como aconteceu 
este ano em Belo Horizonte. O 
mesmo vale para tantas outras 
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Desimportância discreta:
literatura e atualidade

Pacato cidadão, pero no mucho

L de Literatura
Belo Horizonte, janeiro de 2008

“A literatura não é importan-
te”. Foi assim que José Eduardo 
Gonçalves, jornalista e escritor, 
apresentador do programa 
Rede Mídia, da Rede Minas, 
deu início a um discurso um 
tanto desiludido sobre a rele-
vância dos livros e dos escrito-
res de literatura na sociedade. E 
a idéia não era afirmar isso ape-
nas sobre Belo Horizonte, mas 
tecer observações sobre uma 
importância relativa da arte da 
palavra, em que a literatura sai 
perdendo para outras formas 
de expressão que circulam em 
diversos meios. Em outras pa-
lavras, sem saber, José Eduardo 
retoma o que os historiadores 
Peter Burke e Asa Briggs, em 
obra recente, chamam de “sis-
tema de mídias”, ou seja, nossa 
convivência com um leque am-
plo e complexo de mídias, sem 
que elas sejam necessariamente 
concorrentes e sem que nós sai-
bamos exatamente o que fazer 
com elas. 

José Eduardo Gonçalves, pre-
sidente da Rádio Inconfidên-
cia, não pensa que publicar 
um livro por uma editora seja 
lá grandes coisas. Segundo ele, 
o livro pode “não acontecer”, 
daí a grande frustração do au-
tor, que, afinal, andou inves-
tindo energia na empreitada 
(quando não investiu também 
dinheiro). As tiragens das 
obras literárias não são lá mui-
to inspiradoras, e são ínfimas 
diante da escala numérica da 
população brasileira alfabeti-
zada, teoricamente potencial 
consumidora de livros (quiçá 
literários). Segundo o jorna-
lista, o século XIX viu a emer-
gência dos romances (livros) 
e sua importância relativa. 
Hoje, com tanta concorrência 
mais sedutora, é difícil a lite-
ratura recuperar um espaço 
perdido, exceto se resolver se 
reconfigurar.

Sérgio Fantini, poeta e repre-

sentante da Fundação Munici-
pal de Cultura, deu a notícia: o 
Salão do Livro não deve mais 
acontecer de agora em diante. 
Os olhares de susto se cruza-
ram pela platéia (que comen-
tarei adiante). Como assim? A 
perplexidade de todos é bom 
sinal. Significa que, ora bolas, 
já estamos todos acostumados 
ao evento na agenda da cidade 
e nas nossas próprias agendas. 
Eu mesma participei do Salão 
três ou quatro vezes, se me re-
cordo bem. Uma vez para falar 
poemas numa arena lotada, 
onde estavam também Ricardo 
Aleixo, Chacal, Carlos Ávila e 
o grupo Poesia Hoje, entre ou-
tros. Depois, para entrevistar 
a poeta Adélia Prado. No ano 
seguinte, para dar uma pales-
tra, juntamente com o prof. da 
USP Plínio Martins Filho, sobre 
a história do livro e da leitura. 
Também tenho lembranças pal-
páveis do Salão: pilhas de livros 
comprados lá. 

Passado o primeiro susto, Fanti-
ni explica que o Salão provavel-
mente deixará de ter o formato 
que conhecemos para ganhar 
outro, mais robusto, de Bienal, 
tal qual as que acontecem em 
São Paulo ou no Rio. Pelos olha-
res da platéia, sentimos que 
houve qualquer incredulidade 
entre os presentes. Só pagando 
para ver. E torcendo para que 
dê tudo certo. 

Rogério Barbosa, professor do 
CEFET MG, foi o mais caxias 
dos três convidados. Apresen-
tou uma panorâmica da produ-
ção literária belo-horizontina 
em 2007, com direito a exem-
plos, detalhes da produção de 
alguns projetos e circulação de 
livros, revistas e jornais pela 
platéia. No final das contas, a 
cidade tem lá suas dúzias de 
empolgados escritores e não 
parou nem um segundo. O fi-
nal do ano está cheio de even-
tos, entre eles uma série de lan-

çamentos de bons livros, todos 
devidamente divulgados.

A platéia, ah, sim. Se me dão 
um copo com água pela meta-
de, tendo a dizer que ele está 
quase cheio. Isso para dizer 
que nas mesas do Café com 
Letras ainda havia espaço para 
mais interessados por litera-
tura. Ao contrário de outros 
dias do evento, em que temas 
como Gestão Cultural ou Ar-
quitetura foram debatidos por 
convidados e platéias cheias, 
o encontro da literatura foi as-
sistido por uma dúzia de pes-
soas. José Eduardo Gonçalves, 
no início incomodado com 
tanta cadeira vazia, acabou 
sucumbindo à qualidade das 
intervenções. Para variar, pla-
téia de poetas e pessoas liga-
das à produção literária, que é 
o que ocorre na cena inteira: os 
poetas lêem o que eles mesmos 
escrevem. Como trabalham a 
sós, parecem não saber bem o 
que fazer quando são chama-
dos a formar uma equipe. Era 
de se esperar. 

Literatura é movida a persistên-
cia. Sem mais. Nem menos. O 
que se conclui é que, com tudo 
para dar errado, ela acontece. E 
vem tentanto alcançar o leitor 
do jeito que dá, mesmo sem a 
ajuda das editoras.

Fabrício Marques fez aniver-
sário em novembro. Comple-
tou 42, se é que minhas con-
tas estão corretas. Nasceu em 
Manhuaçu e alguma volta o 
mundo deu que o trouxe para 
cá. Mais umas tantas voltas e 
conheci o autor do livro Sam-
plers, que eu havia acabado 
de ler. E já havia também me 
apaixonado pela voz poética 
do cara, quando soube do lan-
çamento de Meu pequeno fim. 
Para ficar ainda mais completo, 
Fabrício é autor de estudos so-
bre Paulo Leminski e jornalista 
premiado. E este poema que 
ele lavrou com justeza de lycra 
é para a gente pensar na engre-
nagem do mercado editorial. 

Minilitania da política editorial
Me suplica que eu te publico 
Me resenha que eu te critico 

Me ensaia que eu te edito 
Me critica que eu te suplico 

Me edita que eu te cito 
Me analisa que eu te critico 

Me cita que eu te publico 
Me publica

por Ana Elisa Ribeiro



4 Letras

Beagá e seus 
festivais de música

Lafaiete Júnior

Um jargão que envolve a cena 
musical de Belo Horizonte há 
um bom tempo é o famoso “em 
Beagá nada acontece”, referin-
do-se, principalmente, aos festi-
vais musicais que pipocam pelo 
Brasil afora. Fácil fácil escutar 
essa expressão em qualquer ro-
dinha de amantes da boa músi-
ca. Mas o que não se pode negar 
é o fato de que o ano de 2007, 
pelo menos, já deu indícios de 
que essa frase feita (e feia) pode 
cair em desuso na capital minei-
ra. Não a curto prazo, é verda-
de. Mas talvez seja, pelo menos, 
uma questão de tempo. Pouco 
tempo.

A nova cena musical brasilei-
ra - ou a música jovem, como 
muitos gostam de se referir - 
vive um momento bastante rico 
e promissor. Muito disso por 
conta de rádios comerciais que 
não proporcionam aos ouvintes 
produtos de qualidade minima-
mente agradável. Ficam presas a 
fórmulas batidas e sem sentido 
nos dias de hoje, já que público e 
mercado não são os mesmos de 
tempos atrás. Em decorrência 

disso a cena musical indepen-
dente cresce vertiginosamente, 
fazendo com que boas bandas 
ganhem maior visibilidade nos 
festivais ditos independentes - 
o que se torna um prato cheio 
para que parte do público das 
FMs migre destas para a internet 
e, consequentemente, para esse 
tipo de festival, já que o meio 
virtual é o maior disseminador 
dessa nova realidade musical 
pela qual o Brasil - e o mundo - 
passa atualmente.

Voltando ao posicionamento 
contra o tal jargão, o fato é que 
Beagá, no ano passado, viveu 
um de seus anos mais interes-
santes, musicalmente falando. 
Como forma de exemplificar 
essa afirmativa podem ser cita-
dos alguns festivais como o guer-
reiro e já aclamado Campeonato 
Mineiro de Surf, que atingiu sua 
sétima edição, sempre apresen-
tando ao público o melhor da 
música instrumental produzida 
no país; o 53HC Fest que, já em 
sua quinta edição, parece cami-
nhar para uma leve mudança 
de direção, pois trouxe bandas 
que estão em alta no cenário 
independente e que fogem da 
regra hardcore e punk rock old 
school, ainda seu principal foco. 
Até o Eletronika, principal even-
to de música “eletrônica” da ci-
dade, voltou a marcar presença 
no calendário de festivais que, 
engatinhando, caminham para 
passos da maior idade. E quase 
um primo do Eletronika, o BPM 
(Beats Por Mineiros), espécie de 
movimento de música eletrô-
nica, também passou por Belo 
Horizonte com shows, debates 
e oficinas, além de estadias em 
Juiz de Fora e Uberlândia. Como 
se isso não bastasse, os belori-
zontinos ainda foram prestigia-
dos por uma das iniciativas mais 
legais e até mesmo ousadas dos 

últimos tempos na capital mi-
neira: o Festival Garimpo. Este, 
no molde dos grandes festivais 
que assolam o país, teve uma 
estréia à altura das bandas que 
trouxe para a nossa terrinha. 
Saindo da ala mais pop rock, 
outros dois festivais também 
bacanas que contribuem, a cada 
ano, para que Belo Horizonte 
tenha visibilidade nacional no 
meio musical são os festivais 
de jazz Savassi Festival e Jazz 
Festival, no Palácio das Artes. E 
engana-se quem acha que esse 
estilo musical não tenha públi-
co suficiente por aqui. O Savassi 
Festival, a cada edição, atrai um 
público maior e que realmente 
gosta de jazz, mas não entenda 
isso como uma possível elite da 
cidade. Pode-se dizer que Belo 
Horizonte em peso gosta, sim, 
de jazz. Já o Jazz Festival é o 
responsável por colocar Beagá 
na rota dos grandes festivais de 
jazz do país. Esses são apenas al-
guns exemplos que fazem com 
que o tal jargão do início do tex-
to caminhe para a sarjeta.

A música é, certamente, um 
dos braços mais fortes da cul-
tura de Belo Horizonte. Então, 
nada mais interessante do que 
festivais na área para movimen-
tarem esse pedaço do eixo que 
gira nossa cultura. Por isso, os 
festivais são interessantes e até 
mesmo necessários para o cres-
cimento da cidade como um 
todo, já que Beagá tem uma das 
cenas musicais mais bem resol-
vidas do país. E nada mais atra-
ente do que esse tipo de festival 
servir, também, de intercâmbio 
para que bandas/ artistas e pro-
dutores daqui troquem figu-
rinhas a respeito da produção 
musical existente no Brasil. Ou 
será que resta alguma dúvida 
de que isso é saudável para Belo 
Horizonte? 

Kiko Ferreira,
poeta.

NANONADA. 

meu nome é nada. nonadaquase. nódoa, mancha, cisco. the 
name is on the table. anagrama. palavra cruzada. símbolo 
fálico. prince dos póveros, purple rain de chuva ácida. aço. 
ferro. flerte. foguete em ponto de explosão. rastro de desenho 
no céu querendo dizer  tudos. 
entre dentes, 
entre fronhas e lençóis, sleeping bag virtual, 
rede de entregas. 0800 sem destino. desafinado sem coração. 
bossa nódoa. mancha negra. cisco kid. no meio do nadaquase.

SIMDERELLA 

boa noite, bela princesa. boa noite. durma, mesmo sem 
consciência, com meu coração nas falhas do lençol. sonhe 
comigo entre piscadelas de tranqüilidade. lembre de nossos 
sumos, suores, humores, amores, lugares... deixe, até que 
cicatrize, um lugar entre seus cios, um espaço entre seus 
dias, pra esse amor tardio de sinceridade boba e infantil. 
essa paixão de caderno de notas, de cartão de natal, de livros 
de papel barato em cômoda de moças. 
e me espere, quando você menos esperar, ancorado entre 
suas pernas.

REFRÃO. 

pode ir pra casa
                   aprender
se você não sabe

que o amor 
é assim

que o amor 
é assim

sem saber

BUY BUY BRASIL

guaraná jesus na daslu
pepsi lemon light na daspu

sale: 100% off

M de MúsicaL de Literatura



Toda a música da humanidade
Minha principal diversão nos 
últimos meses de 2007 e nestes 
primeiros dias de 2008 tem sido 
o livro “1001 Discos Para Ouvir 
Antes de Morrer”. Compilado 
por Robert Dimery e contando 
com textos de alguns dos gran-
des críticos musicais do mun-
do, o calhamaço de quase 1000 
páginas é o que o título pre-
nuncia: uma bíblia com aque-
les discos ditos essenciais para 
a história da humanidade. Sem 
preconceitos ou restrições a gê-
neros musicais, a compilação é 
uma verdadeira aula obrigató-
ria para quem pretende enten-
der um pouco desta tal música 
popular, da década de 1950 até 
os dias de hoje.

Em outras décadas, folhea-
ríamos o livro e ficaríamos 
babando com aqueles discos 
que não conhecemos mas gos-
taríamos, graças aos deliciosos 
textos (mal traduzidos, diga-se 
de passagem, mas isto é outra 
história). Felizmente, para nós, 
amantes da música, uma das 
oitavas maravilhas do mundo 
chama-se “banda larga”. Sem 
querer desmerecer o Cristo 
Redentor ou qualquer outra 
recém-eleita pela população 

mundial, a conexão com a in-
ternet em alta velocidade é 
uma dádiva para nós, amantes 
da boa música, e permite que 
em poucos minutos tenhamos 
acesso a qualquer um dos dis-
cos que estão no livro.

Calma lá: qualquer um????

Pois esta é a questão que venho 
debatendo comigo mesmo, en-
quanto leio o livro, e gostaria 
de propor para vocês. Até ago-
ra (e quando você estiver lendo 
este texto, é bem provável que 
eu já tenha terminado a leitura 
do livro) não tive problemas 
para encontrar nenhum dos 
discos ali descritos. Alguns 
aparecem mais facilmente, em 
sites de download, outros pre-
cisam de uma expertise maior 
por parte de quem o está pro-
curando e demandam um tem-
po de procura um pouco mais 
longo, mas rapidamente “apa-
recem”. A esta altura do cam-
peonato estou convencido que 
os 1001 discos estão realmente 
disponíveis na internet. O que 
me leva a uma questão ainda 
mais crucial para a humani-
dade: será possível que toda 
a música existente no mundo 

esteja na rede?

Conversando com um amigo, 
ouvi a seguinte frase: “isso eu 
não sei, mas há alguns que eu 
gostaria que não estivessem”. 
Brincadeiras à parte, a expres-
são “não sei” é o que permeia 
esta discussão. É virtualmente 
impossível saber se toda a mú-
sica produzida pela humanida-
de já está disponível, mas é bem 
fácil saber que se algo não esti-
ver surfando nas ondas da in-
ternet, seu autor está perdendo 
tempo. A internet é hoje o meio 
mais eficiente de divulgação de 
difusão de uma canção, uma 
peça orquestrada ou qualquer 
coisa que envolva melodia, le-
tra, ritmo e harmonia. Se você 
até agora não percebeu isto, 
está completamente por fora, 
meu amigo. Os blogs de MP3, 
os sites de torrent (a maior rede 
de compartilhamento de arqui-
vos do mundo), o Youtube e 
até mesmo os discos gratuitos, 
como o Rapidshare, estão abar-
rotados de megabytes musicais. 
Isto tudo sem contar as mega 
lojas virtuais, como iTunes 
Music Stores, UOL Megastore 
e Sonora, que já perceberam o 
caminho e estão faturando em 
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por Rodrigo James

cima de quem ainda prefere pa-
gar para obter música.

Mas até onde isto vai nos levar? 
Parando um pouco e pensando 
na expressão dita por meu ami-
go, chego a pensar que talvez ele 
tenha razão. Há menos de uma 
década, nem em nossos sonhos 
mais insanos, imaginaríamos 
que teríamos este tipo de aces-
so irrestrito ao que quiséssemos 
ouvir e isto só pode soar bem 
aos ouvidos. Por outro lado, 
existe um fenômeno chamado 
“proliferação da porcaria”, que 
talvez seja o maior de todos. 
Em que época teríamos acesso 
a algo chamado “Popozão”, 
uma canção de um certo Kevin 
Federline, mais conhecido por 
ser o garanhão reprodutor de 
Britney Spears? Não ouviram? 
Bem, se você é do tipo que se 
diverte com coisas ruins, não 
sabe o que está perdendo. É 
provavelmente a pior canção 
pop lançada nesta década e não 
me furtaria em dizer que é sé-
ria candidata a pior canção da 
humanidade. Mas se você não 
faz muito o gênero trash, fique 
longe dela!

Todas as vezes em que baixo 

algo do mundo “trash”, fico 
com uma parcela de culpa bu-
zinando em minha cabeça: a de 
estar “gastando banda” com 
estas coisas. Mas quando pen-
so que pago ao provedor uma 
quantia fixa todos os meses 
exatamente para ter acesso a 
esta banda, fico mais tranqüilo. 
Até mesmo porque faz parte 
do meu trabalho conhecer tam-
bém as porcarias. Felizmente 
sou uma pessoa sensata e logo 
na seqüência volto aos downlo-
ads do que realmente interessa: 
clássicos do rock, jazz, a última 
novidade recém-lançada na 
Inglaterra, aquela obscura ban-
da que você ouviu falar uma 
única vez na década de 1980 e 
sempre teve a curiosidade de 
ouvir. Tudo isto está ao alcan-
ce de todos nós, a menos de 10 
clicks do mouse e pronto para 
ser degustado. Se toda a músi-
ca da humanidade está na rede, 
eu não sei. Tampouco se isto vai 
nos fazer bem no futuro. O que 
eu sei é que sou uma pessoa 
bem mais feliz do que há dez 
anos porque agora consigo ler 
um livro como o “1001 Discos 
Para Ouvir Antes de Morrer” 
da maneira correta: ouvindo os 
discos.

Belo Horizonte, janeiro de 2008
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Oscar Niemeyer, arquiteto e mito
Será difícil discordar de que 
2007 ficará marcado, para a 
arquitetura, como o ano do 
centenário de Oscar Niemeyer. 
Nunca na história da arquitetu-
ra alguém chegou a esta idade 
em plena atividade. Diversas 
personalidades nascidas tam-
bém em 1907 tornaram-se já 
há décadas mitos. Frida Kahlo 
é um exemplo disso, já mitifi-
cada na condição de grande 
artista mexicana há meio sé-
culo. Logo, a simples condição 
temporal da longevidade apre-
senta um valor intrínseco. E, é 
claro, justifica a comemoração 
mundo afora. Para além da 
festa, vale buscar compreender 
as raízes de uma hegemonia 
no campo da arquitetura que 
vem se construindo há quase 
70 anos. Para isso, é necessário 
diferenciar claramente dois fe-
nômenos: o arquiteto e o mito.

O arquiteto Oscar foi formado, 
de direito, pela Escola Nacional 
de Belas Artes, de orientação 
acadêmica, neoclássica e neo-
colonial, e, de fato, pela dupla 
influência de Lucio Costa, ân-
cora teórica do movimento mo-
derno brasileiro, e Le Corbusier, 
mais influente precursor da 
arquitetura moderna no Brasil, 

que atuou como consultor do 
projeto para o Ministério da 
Educação e Saúde Pública no 
Rio de Janeiro. Em 1936, Oscar 
foi escalado para acompanhar 
Le Corbusier na dupla função de 
sicerone e desenhista, justamen-
te por ser o mais jovem entre o 
grupo dos arquitetos encarrega-
dos do projeto. Dessa influência 
surgiu uma das maiores compe-
tências da arquitetura mundial. 
Se analisarmos a sua obra até os 
anos 60 – para isso uma rápida 
incursão pela revista Módulo, 
por ele publicada, nos dá um 
panorama notável – veremos 
um arquiteto tecnicamente pre-
ciso, consciente da complexa in-
teração de condicionantes que 
sua arquitetura conseguia equa-
cionar e transcender belamente. 
O hábito de, terminado o dese-
nho, voltar-se para a sua justi-
ficativa escrita – a “Explicação 
Necessária” - nos permite hoje 
penetrar nas razões que motiva-
ram cada uma das decisões de 
projeto, superando as críticas le-
vianas que sugerem um excessi-
vo formalismo e uma gratuida-
de de formas. Brasília, e depois 
as obras realizadas no exterior, 
ao longo dos anos 60 e 70, cons-
tituem a síntese máxima desta 
profunda coerência e da aplica-

ção consciente de um avançado 
conhecimento que não é apenas 
técnico, mas humano.

A partir de Brasília, inicia-se a 
construção do mito Niemeyer. 
Quatro aspectos para isso con-
tribuiram: primeiro, a sua de-
senvoltura política, que con-
seguiu atender a demandas 
de governantes de todas as 
orientações – de JK ao Partido 
Comunista Francês, de Orestes 
Quércia a Leonel Brizola; se-
gundo, a atitude do arquiteto 
de se dispensar de explicar seus 
projetos, uma vez que a exten-
são e relevância de sua obra pre-
gressa já o legitimaria; terceiro, 
seu auto-exílio nos anos 60 e 70, 
que lhe permitiu construir em 
diversos países, ampliando seu 
reconhecimento internacional; 
e, por último, a sua longevida-
de, que lhe fez sobreviver à ar-
quitetura pós-moderna e read-
quirir relevância internacional a 
partir da revalorização recente 
da arquitetura moderna. Se nos 
dedicarmos a estudar a pro-
dução do mito, encontraremos 
pouca informação técnica sobre 
os projetos e pouca explicação 
escrita. Esta última, quando 
aparece, é sempre dedidada ao 
discurso mítico de construção 

de uma brasilidade baseada na 
interpretação das montanhas 
do país e das curvas da mulher 
amada, mesmo quando produ-
zido em outros contextos, para 
não brasileiros.

Entretanto, se buscarmos a pro-
dução do arquiteto, nos seus 
primeiros quarenta anos de 
trabalho, encontraremos, devi-
damente publicados e bem ex-
plicados,  inúmeros projetos que 
antecipam estratégias hoje pre-
sente nas vanguardas interna-
cionais. A livre e aberta marqui-
se do Parque do Ibirapuera edita 
uma síntese entre organização 
do território e indeterminação 
funcional improvável entre mo-
dernos. A superfície topográ-
fica do piso térreo do Edifício 
Copan, em São Paulo, que per-
mite o acesso em nível à galeria 
de lojas desde todas as ruas ad-
jacentes, reforçando seu caráter 
público, ou as ondulações sua-
ves do piso da praça e do salão 
do Partido Comunista Francês, 
em Paris, vêm sendo reeditadas 
em complexas disposições espa-
ciais aos modos de topografias 
artificiais por arquitetos como 
o holandês Rem Koolhaas, o 
grupo Mecanoo e a dupla aus-
tríaca Herzog & de Meuron. Os 

projetos dos blocos de aulas das 
Universidades de Brasília e de 
Constantine, na Argélia anteci-
pam a escala dos mega edifícios 
classificados como “XL, extra 
large” por Rem Koolhaas, que 
adquirem uma relevância mais 
urbana do que arquitetônica e se 
tornam naturalmente icônicos 
devido a sua larga escala. 

Olhar atentamente para 
Niemeyer e para a arquitetura 
brasileira vem se convertendo 
em uma importante estratégia 
para os principais arquitetos 
da cena contemporânea mun-
dial. Dizia Valéry que o valor 
das obras de um homem não 
está na obra em si, mas em seu 
desdobramento nas mãos de 
outros, em outras circunstân-
cias. Se é assim, salve Oscar 
Niemeyer, arquiteto e mito! 
Que os arquitetos brasileiros 
retomem a tradição construída 
pelos modernos de se alimen-
tarem das vanguardas interna-
cionais. Mas desta vez, não nos 
seus produtos, mas nas suas 
estratégias.

Carlos Alberto Maciel é arquiteto 
e mestre pela EA-UFMG, profes-
sor, sócio do escritório Arquitetos 
Associados.

A de Arquitetura por Carlos Alberto Maciel



Imaginar lugares
Pedro Morais

Fazer arquitetura é, antes de 
mais nada, a habilidade de 
imaginar lugares antes deles 
existirem. Habitualmente a 
elaboração de um projeto é 
executada sob demanda: tem-
se a necessidade de construir 
algo e busca-se um arquiteto 
capaz de compreender suas 
intenções e traduzi-las em es-
paço construído. Mas com a 
incorporação da profissão de 
urbanista às atribuições do ar-
quiteto, outra realidade vem 
à tona: a cidade. Diferente de 
um edifício autônomo, a cida-
de é um organismo dinâmico e 
suas necessidades, numerosas 
e complexas. Nem sempre tais 
necessidades são claras o su-
ficiente para serem identifica-
dos pelo poder público e nesta 
hora os urbanistas se tornam 
parceiros indispensáveis. Mais 
do que agentes puramente 
passivos, seu papel é apontar 
os potenciais que uma cidade 
guarda e imaginar soluções 
para as questões colocadas por 
este organismo em constante 
mutação.

Belo Horizonte, 1951. 
Assumindo o Governo do 
Estado, Juscelino Kubitschek 
tem em mente um grande 
empreendimento. Um lugar é 
imaginado e a tarefa de pro-
jetá-lo colocada a cargo do ar-
quiteto Oscar Niemeyer.

“(...) O Conjunto caracteri-
zará a silhueta da cidade e 
já se prediz que constituirá 
ele, na imprensa e na tradi-
ção oral, a ‘marca registra-

da’ de Belo Horizonte, ou 
seja, o que é a Torre Eiffel 

para Paris ou o Rockefeller 
Center para Nova York”.

(Juscelino Kubitschek de Oliveira
Tribuna de Minas, 1952)

O plano é construir, em terreno 
de propriedade do Estado, um 

imenso complexo de uso mis-
to, com diversos tipos de habi-
tação e várias opções de lazer e 
serviços. Um complexo habita-
cional de luxo, apto a receber 
mais de quatro mil moradores. 
Imaginem: um por cento da 
população de Belo Horizonte 
à época. O megaedifício le-
varia o nome de Juscelino e 
se tornaria um monumento 
mundial, como feito antes com 
a Pampulha e mais tarde com 
Brasília. O empreendimento é 
lançado e seu prazo de conclu-
são previsto para 5 anos.

“Algo que ficará como um 
dos marcos definitivos de 
Belo Horizonte, singula-
rizando-a entre tôdas as 

cidades da América do Sul, 
eis o que será o Conjunto 

Governador Kubitschek, er-
guido na Praça Raul Soares, 
dentro de um espírito novo, 
que consiste em colocar o 

bem-estar ao alcance de to-
dos, uma verdadeira coletivi-

zação do confôrto.

Esta obra monumental, que 
será a grande característi-
ca da cidade, distingue-se, 
inicialmente, pelo arrôjo, 

pela beleza, pela imponência 
de suas linhas arquitetôni-
cas. Será uma das realiza-

ções mais fortes da moderna 
arquitetura brasileira, hoje 
tida, em todo o mundo, como 
padrão a seguir, como escola 
a parte, pela ousadia de suas 
concepções, pelo seu inteli-
gente caráter funcional.

(...) Por outro lado, a vida 
social do Conjunto será 
animada por outros fato-

res. No primeiro pavimento 
estará aberto ao público um 
Museu de Arte, mantido pelo 
Governo Estadual, que será 

a séde possível das atividades 
culturais da cidade. O museu 

dará para um jardim sus-
penso, de grande beleza, seu 

complemento natural, com 
vista para a praça.”

(Excertos do material de lançamen-
to do empreendimento Conjunto 
Governador Kubitschek – Arquitetura 
e Engenharia, 1953)

Mas as limitações que envol-
vem um projeto se tornam 
muitas vezes mais fortes do 
que as intenções por trás dele. 
Diante da dimensão da obra e 
do custo das técnicas necessá-
rias à sua concretização, uma 
após a outra, construtoras vão 
à bancarrota tentando levar 
a cabo a tarefa de edificá-lo. 
A construção é interrompida 
diversas vezes, por longos 
períodos. Torna-se uma ruí-
na no meio da cidade, com o 
agravante de sua despropor-
ção diante da Belo Horizonte 
de então. São imaginadas as 
piores coisas, tornando-o um 
lugar maldito antes mesmo de 
ser habitado.

Pensado à luz do desenvolvi-
mentismo dos anos 50, as pri-
meiras unidades começam a 
ser entregues apenas na déca-
da de 70. A situação política do 
Brasil muda muito desde então 
e o país se encontra em meio a 
um regime militar ditatorial. 
Se à sombra do AI-5 qualquer 
reunião de cinco pessoas é con-
siderada subversão, que tal cin-
co mil morando no mesmo lo-
cal? Visando o controle social, 
os usos culturais previstos são 
suprimidos e outros bem mais 
prosaicos, como a Secretaria de 
Segurança Pública, ocupam seu 
lugar. Principal marco urbano 
de Belo Horizonte, o Conjunto 
JK sofre, ainda hoje, o estigma 
e as conseqüências de sua his-
tória. Na última década, uma 
reforma física começa pouco a 
pouco a ser feita, mas os usos 
se mantêm os mesmos do perí-
odo militar.

Convicto de que o arquiteto-
urbanista deve ter uma postura 

ativa diante da cidade, venho 
trabalhando em um projeto 
cujo objetivo é a requalificação 
do Conjunto JK. Se a sua orga-
nização há 50 anos mostrou-se 
impraticável, hoje os condo-
mínios verticais de uso mis-
to são altamente difundidos. 
Experiências recentes mostram 
a eficácia de empreendimentos 
com este perfil na criação de 
espaços ricos do ponto de vista 
humano, no oferecimento de 
espaços de lazer e cultura para 
a população e na obtenção de 
retorno financeiro aos capitais 
ali empregados. O Conjunto JK 
se apresenta hoje como o maior 
potencial não aproveitado no 
oferecimento de áreas de lazer 
e cultura para a população, na 
região central de BH. O Projeto 
de Requalificação do Conjunto 
JK tem seu foco justamente na 
adequação ou substituição dos 
usos das áreas públicas e semi-
públicas do complexo. De ma-
neira resumida, as ações pro-
postas são centradas em três 
aspectos principais: resgate da 
integridade física e estética do 
conjunto; estabelecimento de 

sustentabilidade econômica e 
ambiental; resgate do seu ca-
ráter público e cultural. Uma 
conjunção feliz de fatores em 
curso vem tornar este projeto 
mais viável agora do que nun-
ca. A aprovação da reforma da 
praça Raul Soares no orçamen-
to participativo e o plano de re-
vitalização da área do Mercado 
Central, por exemplo, tornam 
a Requalificação do JK conti-
nuidade natural destas ações. 
Conforme a máxima do ur-
banismo internacional, é uma 
busca de se pensar de forma 
global, agindo localmente.

Para responder às questões que 
a cidade nos coloca, um proje-
to como este se torna de fato 
pertinente através da incorpo-
ração do máximo de informa-
ções, opiniões e vontades. Em 
vista disto, venho estabelecen-
do contatos com diversos entes 
públicos e privados, formando 
aos poucos uma rede de tra-
balho que dê conta do recado. 
Um a um, venho procurando 
fazê-los imaginar tudo aquilo 
que o Conjunto JK poderia ter 
sido, não foi e que agora, mais 
do que nunca, pode se tornar. 
Sabendo que é por meio da 
vontade política que um pro-
jeto assim se torna realidade. 
Imagine só!

pedromorais.arquiteto@gmail.com 

A de Arquitetura
Belo Horizonte, janeiro de 2008



Gestão cultural :
nova profissão em debate 

Sites de órgãos públicos de cultura:

•	Ministério da Cultura do Brasil
www.cultura.gov.br
•	Secr. de Estado de Cultura de Minas Gerais 
www.cultura.mg.gov.br
•	Fundação Municipal de Cultura de Belo 
Horizonte- www.pbh.gov.br/cultura

Sites específicos sobre gestão cultural:

•	Portal Iberamericano de Gestão Cultura 
www.gestioncultural.org
•	Iberformat - www.iberformat.org/
 

Sites de organismos internacionais
relacionados ao tema Cultura:

•	Organização dos Estados Iberamericanos 
www.oei.org.es
•	UNESCO Brasil - www.unesco.org.br
•	Interarts - www.interarts.net
•	Convênio Andres Bello
www.convenioandresbello.org
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G de Gestão Cultural

A criação de uma página es-
pecífica sobre o tema gestão 
cultural no periódico Letras, 
vem reforçar nossa convicção 
de que esta é uma área profis-
sional que está conquistando, 
cada vez mais, o reconheci-
mento no mercado de traba-
lho cultural. 

Por se tratar de um tema novo, 
a gestão cultural ainda conta 
com pouquíssimas informa-
ções sistematizadas, nos de-
safiando a investir na seleção 
e disponibilização de dados e 
informações consistentes que 
possam contribuir de forma 
efetiva para a profissionaliza-
ção do gestor cultural.

A linha editorial que adotare-
mos para esta coluna terá como 
prioridade trazer informações 
atualizadas sobre a discussão 
desse campo de trabalho, por 
meio de artigos que tratem de 
temas específicos e outros que 
mantenham a devida inter-re-
lação, além de entrevistas com 
gestores de diversas áreas ar-
tísticas e culturais e dicas como 
fontes para pesquisas. Assim, 
trataremos de temas como o 
contexto e significado da ges-
tão cultural nos países ibero-
americanos, seu mercado de 
trabalho, a formação específi-
ca, os resultados de pesquisas 
culturais, referências bibliográ-
ficas, sites e tudo mais que con-
tribua para o fortalecimento do 
setor cultural.  

Esperamos contar com a co-
laboração de vocês leitores 
na sugestão de temas e envio 
de questões para o debate, ou 
mesmo de demandas profis-

sionais que possam ser com-
partilhadas.

Pra começar, listamos abaixo 
alguns sites importantes para 
quem quiser compreender 
mais sobre o campo da gestão 
cultural e buscar notícias re-
lacionadas à área da cultura, 
além de indicações bibliográ-
ficas que consideramos fun-
damentais para o começo de 
conversa. 

Sugerimos, de antemão, o cli-
pping DUO, enviado de 2ª a 
6ª feira gratuitamente por e-
mail, reunindo as principais 
notícias publicadas nos diver-
sos veículos de comunicação 
relacionadas ao campo cultu-
ral. Para se cadastrar, bastar 
acessar www.duo.inf.br e pre-
encher os dados.

Apresentamos nesta edição 
do Letras, um dos conceitos 
de gestão cultural retirado do 
texto Gestión cultural y proce-
sos de profesionalización de 
Alfons Martinell (2003). O ob-
jetivo é, a cada edição, levan-
tarmos a discussão sobre as va-
riadas abordagens conceituais 
desenvolvidas em torno dessa 
terminologia, identificando as 
diferenças e as convergências 
entre os autores. Assim, para 
Martinell a gestão

exige um certo gosto pela auto-
nomia para decidir o curso da 
ação e liberdade para resolver 
os problemas que emergem na 
execução. A gestão se aproxi-
ma a uma certa criatividade na 
busca de alternativas e inova-
ção com uma grande sensibili-
dade da atenção ao exterior e 

aos processos de seu contexto. 
(tradução nossa)

O autor afirma que no campo 
específico da cultura:

gerir significa uma sensibili-
dade de compreensão, análises 
e respeito aos processos so-
ciais. Capacidade de entender 
os processos criativos e esta-
belecer relações de cooperação 
com o mundo artístico e suas 
diversidades expressivas. A 
gestão da cultura implica em 
uma valorização dos intan-

gíveis e assumir a gestão do 
opinável e subjetivo. A gestão 
da cultura há de encontrar re-
ferentes próprios de sua ação, 
adaptando-se as suas particu-
laridades e encontrar uma ma-
neira de evidenciar, de forma 
muito diferente, os critérios de 
eficácia, eficiência e avaliação. 
(tradução nossa)

Com essa primeira descrição 
acima, podemos compreender  
que a gestão cultural refere-se 
a uma visão ampla e estraté-
gica do campo da cultura, que 

impõe aos profissionais da 
área uma formação específi-
ca. Trata-se de uma profissão 
complexa que, além de estabe-
lecer um compromisso com a 
realidade de seu contexto so-
ciocultural, político e econô-
mico, tem pela frente o desafio 
primordial de delinear o perfil 
de seus agentes e definir suas 
necessidades formativas.

Maria Helena Cunha e Marcela 
Bertelli – Diretoras da DUO 
Informação e Cultura e da DUO 
Editorial.

por Maria Helena Cunha e Marcela Bertelli 



Um ano entre imagens e inércias
É lugar comum no cenário artís-
tico-cultural belo-horizontino e 
mineiro ouvirmos reclamações 
e lamentos em relação à suposta 
inércia cultural da cidade, a fa-
mosa “falta de opção”, que tanto 
aflige fundamentalmente a nos-
sa elite cultural (leia-se: classe 
média alta - o público consumi-
dor de cultura por excelência). 
Sedenta, então, por eventos e 
acontecimentos de relevo nacio-
nal e internacional, quando não 
pode recorrer a outros centros 
(esses sim, claro, invariavelmen-
te repletos de alternativas), aca-
ba por padecer em nossa desola-
da e árida paisagem. 

Bom... um exame um pouco 
mais atento, menos colonizado e 
talvez menos preguiçoso ao que 
vem ocorrendo na cidade e no 
estado nos últimos anos – e em 
especial em 2007-  coloca essa 
postura em situação bastante 
delicada, para utilizarmos pala-
vras amenas. No que diz respei-
to ao Cinema, nosso objeto deste 
espaço, podemos dizer que, nes-
se ano que passou, vivemos um 
período de intensa agitação em 
praticamente todas as suas pos-
sibilidades discursivas, estéticas, 
reflexivas e expressivas.

Em 2007 pudemos ver, sem exa-
gero, algumas centenas de obras 
audivisuais feitas em toda parte 
do Brasil e do mundo, em even-
tos os mais diversos ao longo 
do ano. No que diz respeito ao 
cinema nacional, por exemplo, 
ganhamos o CineBH, que se jun-
tou à Mostra de Tiradentes e ao 
CineOP (Ouro Preto) formando 
uma espécie de triângulo da exi-
bição e da discussão do cinema 
brasileiro: os três exibem vídeos, 
curtas e longas contemporâne-
os e históricos promovendo, ao 
mesmo tempo, debates com a 
presença dos principais realiza-
dores, acadêmicos e críticos do 
Brasil, em que se discute desde 
questões estéticas e críticas à 
questões atualíssimas de mer-
cado, passando pela sempre 
urgente e vital questão da pre-
servação, chave para a idéia do 

cinema enquanto patrimônio 
cultural do estado e do país.

Pudemos ver também retros-
pectivas notáveis de cineastas 
decisivos: o Forum.doc (11º 
Festival do Filme Documentário 
e Etnográfico), por exemplo, nos 
ofereceu a retrospectiva com-
pleta do português Pedro Costa 
– nome fundamental do cinema 
contemporâneo. Também exi-
biu todos os filmes de Joaquim 
Pedro de Andrade, artista cen-
tral do Cinema Novo, em cópias 
belamente restauradas. Ainda, 
para além do habitual – e in-
dispensável – panorama do 
documentário mundial, o festi-
val trouxe à discussão algumas 
das principais questões teóricas 
do audiovisual contemporâneo 
através de filmes que possibili-
tam experiências de percepção 
e recepção outras que não as 
habitualmente vivenciadas pelo 
cinema, digamos, dominante.  

Ao mesmo tempo em que 
ocorria o forum.doc, o Savassi 
Cineclube, templo dos cinéfilos 
belo-horizontinos, reabria suas 
portas exibindo filmes de toda 
parte do mundo, com destaque 
para filmes pouco acessíveis 
do cineasta chinês Wong Kar-
Wai (que tem como mais co-
nhecido – e idolatrado – Amor 

à Flor da Pele, de 2000). Outro 
nome bastante incensado pela 
crítica e cinefilia mundial e que 
esteve disponível de maneira 
quase integral é o do cineasta 
coreano Hong Sang-Soo: o Indie 
– Mostra do Cinema Mundial, 
que aconteceu em Agosto, exi-
biu, pela primeira vez no Brasil, 
seis dos seus sete filmes – além 
de exibir outras dezenas de lon-
gas dos mais diversos países.   

Mas houve mais: a mostra 
Imagem dos Povos, trouxe à 
Ouro Preto, em Setembro e 
Outubro, trabalhos de outros di-
retores chineses contemporâne-
os como Xiaogang Feng, Wang 
Quan’an e Yin Li - alguns deles, 
aliás também estiveram pesso-
almente presentes, além de exi-
bir trabalhos do recente cinema 
pernambucano, representado 
pelos curtas-metragens de Eric 
Laurence. Aliás, falando em cur-
tas, tivemos em Julho nosso 10o 
Festival Internacional de Curtas, 
que, como habitual, exibiu cente-
nas de curtas-metragens do Brasil 
e do mundo, oferecendo vasto 
panorama da produção contem-
porânea de curta duração.

Pouco? Pois bem, ainda não fa-
lamos de mídias móveis, que 
é, hoje, um dos temas coque-
luches das discussões audiovi-

suais: a Arte.Mov – 2ª  Festival 
Internacional de Arte em Mídias 
Móveis trouxe, em Novembro, 
um série de nomes entre re-
alizadores e teóricos em três 
dias inteiramente dedicados 
ao tema.  A animação também 
teve eventos de relevo: o 2º 
ENA - Encontro Nacional de 
Animação, em Sabará, com di-
versos filmes, debates e oficinas, 
o MUMIA- Mostra Udigrudi 
Mundial de Animação,  dedi-
cado aos trabalhos indepen-
dentes, ocorrido em novembro, 
que trouxe ao Cine Humberto 
Mauro animações de mais de 
17 países e diversos estados do 
Brasil, além de vários outros, 
como, por exemplo, o Festival 
Internacional de Animação 
Erótica, que aconteceu na Escola 
de Belas Artes da UFMG. 

E por aí vai – ou foi. Houve 
mais uma série de eventos pe-
las várias cidades de Minas 
– como as Mostras Pedra Que 
Brilha, em Itabira e a Mosca, em 
Cambuquira, o Festival Primeiro 
Plano, em Juiz de Fora, dedicado 
aos diretores estreantes e vários 
outros que acabam escapando 
mesmo àqueles que, por ofício, 
paixão ou ambos, acompanham 
militantemente o dia a dia do 
cinema em Belo Horizonte ou 
Minas.  

Pois é. Se mesmo para quem vive 
de e para o cinema foi bastante 
complicado acompanhar toda a 
gama de eventos varou esse ano 
de 2007, quiçá ao público.  Daí 
voltamos ao comentário inicial: 
como reclamar? Onde está a tal 
inércia? Que falta de opção é essa? 
E olha que aqui se falou  apenas 
dos eventos cinematográficos do 
estado e sequer abordamos as 
produções aqui realizadas (coi-
sa que certamente faremos nas 
próxima edições deste “Letras”). 
Não se trata aqui de meramente 
enaltecer nosso cenário, mas de 
questionar, a partir de uma apre-
sentação clara do que aqui vem 
acontecendo, uma postura que 
de tanto repetida passa a ser tida 
como verdadeira quando em os 
fatos nos mostram uma outra re-
alidade: afinal, de que lado anda 
a inércia?  

É um prazer dividir este espa-
ço com vocês e deixo a dica da 
Revista Eletrônica Filmes Polvo 
(www.filmespolvo.com.br), que 
edito e que conta com mais oito 
redatores. Lá vocês encontram 
análises, críticas e coberturas de 
vários desses eventos aqui cita-
dos.  Sigamos pelo ano falando 
e vivendo o cinema. Um grande 
abraço e até mais!

C de Cinema por Rafael Ciccarini

Belo Horizonte, janeiro de 2008
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Matias Proietti

Ah, Natal. A melhor época para 
um ateu (que sonha em ser ag-
nóstico) questionar a existência 
de Deus e ridicularizar religião 
organizada. 

(Caso você tenha acabado de 
montar o presépio na sala e 
participe com entusiasmo de 
novenas de Natal, recomendo 
parar de ler por aqui mesmo. 
São 16 páginas de jornal, não 
é nenhum faux pas grave pu-
lar uma delas. Tente a coluna 
do meu amigo Fred Guima-
rães, na segunda página; deve 
estar divertida e, ao mesmo 
tempo, instrutiva, como de 
costume.)

Um dia ouvi, por acaso, uma 
discussão, cujo fascinante 
tema era o adesivo ACREDI-
TO EM DUENDES. A conver-
sa em si era ridícula; aparen-
temente o encontro de duas 
mentes resultando de várias 
gerações de primos reprodu-
zindo. Já o tema é mais sabo-
roso que uma menina de 17 
anos – pensei em subir para 
18, para evitar parecer doen-
te, mas acabei deixando por 
isso mesmo. Pelo menos não 
falei 15, igual ao Nélson Ro-
drigues. É, isso mesmo. Nosso 
patrimônio cultural, o grande 
dramaturgo e cronista brasi-
leiro do século XX, um velho 
safado.

Para a maior parte da 
população, é muita 
petulância rir de um 
adesivo ACREDITO 
EM DUENDES. A 
maior parte da po-
pulação acredita em 
Deus, que é quase a 
mesma coisa. O úni-
co trunfo de Deus 
sobre Duendes é res-
paldo histórico e vo-
lume de seguidores.

Ambos são figuras 
imaginárias, criadas 
por seres humanos 
perturbados, ou com 
um senso de humor 
por demasiado sutil 
para o consumo ge-
ral. Ambos possuem 
supostos poderes 
mágicos. Ambos são 
celebrados em ade-
sivos de para-cho-
ques. A grande di-
ferença é que ainda 
não presenciamos genocídios 
em nome de Duendes, nem 
inquisições, tortura ou apedre-
jamentos. Prova da semelhan-
ça é quando alguém me fala 
que acredita em um dos dois, 
sempre penso a mesma coisa: 
“Esse cara é um retardado.”

Mas, se já temos Deus, por que-
surgiram os Duendes? Vive-
mos numa era de consumismo 
desenfreado e escolhas infin-
dáveis. Tudo existe em P, M e 

montar nosso pró-
prio sanduíche. Não 
procuramos mais 
nenhuma Grande 
Solução Para Tudo, 
queremos ajustar de-
talhes.

Esse admirável ci-
dadão novo não se 
contenta com um 
Deus qualquer, um 
ser polivalente e úni-
co. Não acreditamos 
mais numa entidade 
que, supostamen-
te, é capaz de tudo 
(ainda mais uma en-
tidade que folga aos 
domingos). Estamos 
à beira de uma nova 
era de politeísmo. 
Momento de esco-
lher um deus para 
cada momento. Sim-
plesmente abraçar 
panteões do passa-
do e esperar conten-

tamento é inviável. A tecnolo-
gia já resolveu a maior parte 
dos problemas práticos que 
outrora afligiam a humanida-
de; não precisamos de deuses 
para caça depois de supermer-
cados e delicatessens, e qual-
quer navegação se beneficiaria 
mais com um GPS do que um 
deus. A contemporaneidade 
pede deuses mais especializa-
dos, como Fuzilânio, deus das 
balas perdidas, e Rotatívio, o 
das vagas no centro.

Deus, duendes e politeísmo
Até os eternos, como Amor e 
Guerra, precisam de alguns 
tweaks para se adequarem 
aos dias de hoje. Divorcênia, a 
deusa do segundo casamento 
em diante e Baladínio, o deus 
para conseguir rebocar algu-
ma bêbada da boate para o 
motel são os mais óbvios, as-
sim como Iugoslávido, deus 
de pequenas guerras civis e 
Samfrônio, deus de invasões 
aleatórias dos EUA a países 
subdesenvolvidos. Podemos 
até colocar um duende no 
meio, só para agradar aos fri-
tados de ácido perambulando 
por aí. Duendes podem ser os 
deuses protetores das sanda-
linhas de couro, evitando que 
as tiras se rasguem. 

Uma reforma completa do an-
tigo politeísmo cai bem, mas 
nem tudo precisa ser sucate-
ado. Vamos manter os sacrifí-
cios, a parte realmente diver-
tida de ter uma cacetada de 
deuses egoístas e falhos com-
petindo pela nossa idolatria. 
Seja mil anos antes de Cristo 
ou semana que vem, sacrificar 
virgens de 17 anos de idade 
num altar é válido. Difícil vai 
ser rastrear as três que ainda 
existem.

Matias Proietti é um dos imortais do 
Café com Letras, assim como o será, 
um dia, da Academia Brasileira de 
Letras. Suas loucuras podem ser lidas 
em seu blog, matatas.blogspot.com.

G, em verde relaxante, verme-
lho rubi ou azul celeste. Temos 
opções para tudo, do tamanho 
do refrigerante ao estofado 
do carro à cor da geladeira. 
O resultado é uma população 
que, além de esquizofrênica e 
freqüentemente incapacitada 
de tomar a mais simples das 
decisões, não sabe mais se con-
tentar com nada que seja um 
pouco menos customizado. 
Afinal, não precisamos mais 
de pacotes prontos, podemos 

C de Crônica
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Uai city
João Veloso Jr.

“Belo Horizonte é a capital dos 
botecos, você vai ser muito fe-
liz lá porque até o New York 
Times falou bem”. Essa foi a 
frase que mais escutei em São 
Paulo quando anunciei para 
amigos que mudaria para vi-
ver na capital mineira no co-
meço de dezembro passado. 
O artigo do jornal americano 
foi lembrado até por amigos 
estrangeiros que engrossaram 
o coro. Mas chegando aqui, a 
abordagem foi outra: “você 
já morou em São Paulo e em 
outro país, vai se enjoar fácil 
porque não há opção e nem 
coisas pra fazer”. Assim me 
recepcionaram verbalmente 
os mineiros.

Pode ser uma mera coincidên-
cia, ou resultado de alguns cír-
culos específicos. Mas se por 
um lado não há tantas opções 
de baladas como São Paulo e 
Rio, há botecos pra ir todos os 
dias do ano sem repetir um e 
ainda sobrarão vários. Os en-
contros em bares parecem fa-
vorecer mais a comunicação e 
tornar as pessoas mais próxi-
mas. Política, música, econo-
mia, cerveja, cachaça, enfim, o 
que não falta é assunto pra se 
debater em uma mesa minei-
ra. A falta de música alta pare-
ce tornar as pessoas mais con-
versáveis e inteligentes. Elas 
lêem mais, passeiam por mais 
temas e todas com segurança 
no que dizem.  

Moro há pouco mais de um 
mês em Belo Horizonte. 
Confesso ainda estar impacta-
do por um primeiro impulso, 
mas sem querer falar demais, 
estou completamente apaixo-
nado pela cidade, diferente da 
recepção. Pode ser uma fase de 
começo de namoro, quando 

tudo é perfeito e os aspectos 
ruins não aparecem ou não in-
comodam. Mas juro que não 
entendo este “complexo de vi-
ra-lata”, de depreciar a cidade 
em comparação a outros cen-
tros mais “badalados”. Fora o 
desânimo verbal, poucos lu-
gares do mundo recebem um 
visitante tão bem quanto um 
mineiro. Se em São Paulo as 
grandes distâncias tornam as 
pessoas mais frias e impesso-
ais, em Minas, você é, na maio-
ria das vezes, recepcionado na 
cozinha das casas. Cachaça, 
torresmo, pão de queijo, sem-
pre muita comida. Sem poder 
ir embora sem provar só mais 
um “queijim”. Já são alguns 
quilos a mais graças a toda esta 
hospitalidade. 

Poucas cidades no mundo 
também sabem se verticalizar. 
São cidades que cresceram, 
perderam horizontes e sufo-
cam qualquer um num mar 
de concreto cinza e poluição. 
A alta quantidade de prédios 
de até cinco andares com 
quintais no térreo e também 
na cobertura presentes em 
BH me lembra muito algumas 
construções de Manhattan. 
São propostas de moradia 
diferentes dos grandes arra-
nha-céus, mas bem mais inte-
ligentes que os similares sem 
aproveitamento da cobertura 
ou de alguma área externa en-
contrados em São Paulo e no 
Rio de Janeiro. O telhado foi 
transformado em cobertura 
e são áreas usadas para con-
fraternizações, churrascos e 
outros eventos.  Com direito a 
uma vista que poucas cidades 
podem oferecer. Seja ela urba-
na ou rural, existe mesmo ho-
rizonte aqui! Trocadilhos com 
o nome seriam muito infames 
e este namoro ainda não me 
dá o direito de falar os apeli-

dos já inventados. É 
preciso mais convi-
vência. 

Há algo ruim? 
Sempre, principal-
mente se você é jor-
nalista. Neste caso, 
dificilmente alguém 
vai se deparar com 
outro lugar onde os 
classificados de imó-
veis estão cheios de 
anúncios de imobili-
árias e não ofertas de 
produtos. “Temos 
clientes cadastra-
dos, se você possui 
imóveis para vender 
ou alugar, ligue pra 
gente”, está estam-
pado em alguns dos 
pequenos anúncios 
de jornais como O 
Tempo ou O Estado 
de Minas. É mui-
to difícil encontrar 
apartamento ou casa 
em Belo Horizonte 
e os preços já estão 
quase iguais aos 
praticados em São 
Paulo, uma das ci-
dades mais caras da 
América Latina. Fora 
isso, quase impossível para um 
forasteiro fugir do seguro fian-
ça, pois imóveis e fiadores em 
outros estados raramente são 
aceitos. O jeito é seguir procu-
rando e rezar. A fé mineira há 
de ajudar.  

O trânsito merece um capítulo 
à parte. Por mais que o mineiro 
se canse e reclame que come-
ça a ficar impraticável, é quase 
inexistente. Tente comparar 
um dia chato, com Atlético e 
Cruzeiro fazendo uma final no 
Mineirão com qualquer dia nas 
marginais de São Paulo, cru-
zando pra Zona Oeste no Rio 
ou ainda em Paris, Nova York 

ou cidades maiores e, aparen-
temente, invejadas pelos locais. 
Um dia comparado à rotina 
diária de outros centros não é 
nada. É importante que esta 
preocupação e rejeição ao tráfe-
go intenso aconteçam enquanto 
ainda se pode evitar o caos. Há 
soluções e cidades como Lyon, 
na França, já conseguiram mi-
nimizar o problema investindo 
em transporte público e bolsões 
de estacionamento. 

E tem o “trem”. Palavra que 
deveria ser nacionalizada. 
Não sabe o que é? É um trem 
e tá tudo bem. Todo mundo 
entende e passa adiante. Não 

precisa saber o nome e nem 
se estressar. “Esse trem eu já 
adotei, sô”. 

Enfim, Belo Horizonte, Rio, 
São Paulo ou Nova York. Não 
há melhor e nem pior. Há o 
cansaço de cada um que vive 
seu dia-a-dia e acha sempre o 
do outro melhor. Em termos de 
qualidade de vida, BH dá de 
goleada. Mas sempre devemos 
tomar cuidado, porque nes-
te jogo há prorrogação e tudo 
pode virar.  

João Veloso Jr., 31 anos, jornalista, tra-
balha com comunicação corporativa e 
vive em MG desde dezembro de 2007.  

Belo Horizonte, janeiro de 2008
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Thiago Pereira • Festivais

Jornalista e produtor cultural faz parte da equipe do Alto Falante 
e do festival Garimpo.

1. O estabelecimento da ABRAFIN  (Associação Brasileira De 
Festivais Independentes) como um orgão referência para o desen-
volvimento da cultura nacional através de festivais, palestras, etc.
 
2. A depêndencia extrema das leis de incentivo e a falta de finan-
ciamentos indenpendente dos favorecimentos fiscais.
 
3. Duas pessoas em Belo Horizonte: Bart da loja/selo/festival 53HC 
por realizar todo ano eventos que propiciam cultura e informação 
para um nicho mais específico ( punk rock, hadcore e afins) com 
qualidade e raça, e César Gilcevi, que sacou que não basta ser 
baterista de uma das melhores bandas da cidade (Carolina Diz) e 
criou a Quarta Sônica, no Teatro Marília, projeto que possibilita as 
bandas da cidade mostrarem seus trabalhos com uma boa condi-
ção e ofere ao público conexão direta e gratuita para saber o que 
está acontecendo na cena de BH.

12 Letras

Produção e Crítica Cultural, Hoje
E de Entrevista

O “Produção e Crítica Cultural, Hoje” reuniu 
em dezembro de 2007 observadores, comentaris-
tas, críticos, produtores e gestores culturais em 
torno de conversas e discussões para gerar um 
balanço crítico da produção cultural local. Foram 
2 semanas e 10 temas abrangendo diferentes as-
pectos da cultura. A contribuição dos participan-
tes será futuramente registrada em livro.

Os palestrantes e moderadores também deram 
ao Letras pequenas entrevistas. Perguntamos a 
eles sua opinião sobre o fato mais relevante para 
a cultura no Brasil no ano que passou, entraves 
à produção cutural local e profissionais da cultu-
ra que merecem uma rodada de aplausos. Saiba 
a seguir o que pensam algumas das pessoas que 
fazem a cultura acontecer.

As perguntas
1. Na sua opinião qual foi o fato mais relevante para a 

cultura no Brasil em 2007?

2. Qual entrave à produção cutural local lhe parece
mais importante?

3. Para qual profissional da cultura você pediria uma 
rodada de aplausos? Por quê?

Rodrigo James • Música

É formado em Publicidade e Propaganda pela UFMG e pós-gra-
duado em Novas Tecnologias e Hipermídia pelo UNI-BH. Já atuou 
como produtor, diretor e editor de video em diversas produtoras 
de Minas Gerais e como assessor de imprensa em eventos rela-
cionados à cultura. Atualmente, é parte da equipe do Alto-falante 
(site, programa de tv, rádio, jornal) e da Aorta Entretenimento, 
onde coordena o núcleo de webrádio (180º Webradio, Multimusic 
Webradio, Rádio Aorta). É também um dos criadores e produtores 
do Festival Garimpo de música independente, cuja primeira edi-
ção aconteceu em 2007; editor de música do informativo Letras.

1. Por incrível que isso possa parecer, um fato negativo: a desco-
berta de corrupção no Ministério da Cultura.

2. O mineiro e tudo que ele representa: mentalidade provinciana, 
valorização do que vem de fora, etc.

3. Para todos os que conseguiram realizar algo em 2007, apesar 
das inúmeras dificuldades.

Rogério Barbosa
Literatura

Doutor em Literatura 
Comparada pela UFMG 
Professor do CEFET-MG. 
Pesquisa poesia contempo-
rânea brasileira e portugue-
sa, com especial enfoque nas 
poéticas experimentais e nas 
poéticas digitais. Tem arti-
gos sobre poesia publicados 
em revistas especializadas do 
Brasil e de Portugal. Co-editor 
da ATO -Revista de Literatura, 
do Jornal Literário DEZFACES 
e membro do Conselho 
Editorial da Scriptum Livros. 

1. É difícil apontar um único 
fato relevante, em especial 
num país de proporções con-
tinentais e tão diverso. No en-
tanto, vejo que é importante 
ressaltar as políticas públicas 
adotadas para a área de cul-
tura. Assim, destaco, em pla-
no nacional,  os esforços do 
Ministério da Cultura para o 
fomento da leitura, através 
das ações do Plano Nacional 
do Livro e da Leitura, através 
do qual o Governo Federal 
vem criando pontos de cultu-
ra e implantação de bibliotecas 
em vários municípios brasilei-
ros. Isso é importante por dois 
fatores: o primeiro é o resgate 
da diversidade cultural brasi-
leira, porque o ponto de cul-
tura favorece a integração das 
comunicades. O segundo é 
porque, embora estejamos na 
era da internet e da saturação 

da informação, o livro ainda 
quase não chega aos municí-
pios mais distantes das capi-
tais. E acho que, no meio de 
tudo isso, é o livro que pode 
ajudar a formar cidadãos mais 
críticos.

Em Minas, destaco o revi-
goramento do Suplemento 
Literário por parte do atu-
al Governo e o trabalho que 
vem sido desenvolvido por 
seus últimos diretores, o poe-
ta Fabrício Marques e a atual 
diretora Camila Diniz. Junto 
com o Suplemento Literário, as 
leituras públicas realizadas no 
Palácio das Artes, com o apoio 
do Suplemento e da Fundação 
Clóvis Salgado, através das 
Terças Poéticas, organizadas 
pelo poeta Wilmar Silva. As 
Terças potencializam o espaço 
público da poesia e têm con-
seguido agremiar um bom nú-
mero de espectadores, atrain-
do novos  poetas  e o  simples 
passante, que  vê na poesia 
uma agradável alternativa ao 
horário do “rush”.
 
2. Eu não diria que há um en-
trave para a produção cultural 
em si, considerando que de-
vemos entender  essa expres-
são abrange  todas as áreas 
de arte e cultura. Para muitas 
dessas áreas, os os maiores 
entraves acontecem é na dis-
tribuição dos “produtos” da 
criação artística. Assim, hoje 
é muito mais fácil editar um 
livro, gravar um CD do que 
entrar no circuito cultural ou 
comercial de uma cidade. Há 

também dificuldade de acesso 
a bens culturais por parte do 
grande público de trabalha-
dores. Neste sentido, também 
é importante a existência de 
políticas públicas que apóiem 
a produção/criação mas tam-
bém que propiciem meios de 
acesso desse público de tra-
balhadores. Acho que, assim 
como em outros setores da so-
ciedade, a grande dificuldade 
é ainda econômica. No caso 
da literatura, há muito mais 
escritores, poetas, críticos lite-
rários, dramaturgos etc do que 
leitores com reais possibilida-
des de adquirir os seus livros. 
O livro no Brasil é muito caro.
 
3. Eu aplaudiria Antônio 
Cândido, porque ele é um 
exemplo raro de intelectual 
brasileiro, cuja produção en-
saística inovou os estudos no 
campo da literatura, sem cair 
nos modismos e apresentan-
do uma reflexão capaz de in-
terpretar profundamente o 
Brasil. Por outro lado, Antônio 
Cândido teve sempre uma 
participação política coerente 
e em prol da democracia no 
Brasil.



Belo Horizonte, janeiro de 2008

Kiko Ferreira • Música

1. O mais importante foi a ampliação da conver-
gência de mídias, que vai mudar as formas em 
que a cultura será veiculada pela frente. aí en-
tram fatos como a entrada no ar da TV digital, o 
disco do Radiohead sendo lançado pela internet, 
a nova geração de celulares que chegou ao Brasil, 
o livro “A Cauda Longa”, do Chris Anderson e 
diversos outros sintomas que apontam para o co-
meço de um novo tempo.

2. Falta de investimento de empresários em pro-
jetos novos e ousados.

3. Eleonora Santa Rosa.Por quê? Por ter tornado 
a gestão da Secretaria de Cultura de Minas pro-
fissional e dinâmica.

Ana Elisa Ribeiro
Literatura

Ana Elisa Ribeiro é professora 
de redação nas engenharias do 
CEFET MG. Desenvolve tese 
de doutorado em Lingüística 
na UFMG, tratando de assun-
tos como a leitura em novos 
ambientes. Foi profissional do 
mercado editorial mineiro e 
coordena cursos de pós-gradu-
ação em revisão de textos e pro-
jetos editoriais. É poeta, cronista 
do Digestivo Cultural e editora 
de literatura do jornal Letras.

1. Difícil saber algo assim num 
país do tamanho do nosso. 
Importante para quem? Para 
que cultura? De onde? Somos 
vários, inclusive na literatura. 
Aqui em BH, por exemplo, 
achei a seqüência do Ofício da 
Palavra muito importante. Um 
evento que cresceu, gratuito, 
num lugar como o Museu de 
Artes e Ofícios. A notícia de que 
o Salão do Livro, anual como 
ele era, dará lugar à Bienal de 
Minas também é importante. 
Não sei ainda se é melhor ou 
pior, provavelmente não fará 
diferença para os novos escrito-
res. Não arrisco dizer um nome 
de livro e nem um nome de 
autor. Acho que vários foram 
legais e importantes. O lança-
mento do Prêmio de Literatura 

de Minas Gerais, pelo governo 
do estado, também foi bom, 
mas ainda há muito por fazer. 
Sempre há.

2. São muitos entraves. Acho 
que o que mais pega é a falta 
de importância dos eventos 
literários em relação a outros. 
Há festivais de tudo, com mí-
dia e divulgação. Na literatura, 
vemos eventos feitos na marra, 
sem muito apoio, com notas de 
jornal. A produção é vasta, mas 
não sei se é boa. Seria preciso 
dar mais força a ela. Os preços 
de tudo, do livro, do papel, da 
gráfica, do design, todos são 
proibitivos.

3. Aplausos para aqueles que 
fizeram a cultura, em especial a 
literatura, acontecer. Aplausos 
para quem lançou livro no 
meio deste chumbo grosso, por 
exemplo, Bruno Brum, Kiko 
Ferreira, Luís Giffoni. Aplausos 
para quem promoveu en-
contros, por exemplo, José 
Eduardo Gonçalves. Aplausos 
para quem manteve a litera-
tura viva nos jornais: Carlos 
Herculano Lopes e Alécio 
Cunha. Eu aplaudiria a Rede 
Minas por conta do programa 
Livro Aberto, mas a atração foi 
tirada do ar. No lugar dela, co-
locaram o Imagem da Palavra, 
que tem me parecido bacana. 
2008 pagará para ver.

Rafael Ciccarini
Cinema

Formado em História pelo 
UFMG e mestre em Cinema na 
Escola de Belas Artes. Professor 
de História do Cinema, Cinema 
Brasileiro e Crítica Cinetográfica 
na Escola Livre de Cinema e de 
História do Cinema e Vídeo 
Brasilieiros no Curso “Produção 
e Crítica Cultural”, no IEC, pós-
graduação da PUC. É editor 
da revista eletrônica Filmes 
Polvo, que se dedica à crítica e 
à pesquisa cinemtográficas e 
um dos curadores de Vídeos 
da 11a Mostra de Cinema de 
Tiradentes, que se realizará em 
Janeiro de 2008. É editor de ci-
nema do jornal Letras.

1. Em termos de perdas, a que 
considero mais significativa foi 
a de Paulo Autran, mas 2007 foi 
sem dúvidas o ano marcado 
por Tropa de Elite, um fe-
nônemo  cinematográfi-
co-sociológico de di-
mensões colossais e 
implicações várias 
para o próprio ci-
nema e para mui-

to além dele.

2. Não vejo grandes entraves - a 
produção me parece viver uma 
boa fase:  apenas uma uma cer-
ta acomodação dos produtores 
culturais em relação às Leis 
de Incentivo à Cultura que, 
combinada à uma certa passi-
vidade do público acaba, por 
vezes, gerando uma situação 
algo esquisofrênica:  como não 
é absolutamente vital a grande 
presença do público (no filme, 
no show, na peça) em razão do 
produto já estar pago de saída 
(em função da Lei), muitas ve-
zes não se estabelece uma rela-
ção efetiva com o público que, 
do seu lado, muitas vezes não 
tem sequer conhecimento do 
que anda sendo produzido ou 
se tem, não se sente - por vá-
rios motivos, dentre eles, como 

dito, a passividade - estimula-
do a participar de maneira mais 
efetiva dessa produção cultu-
ral, inclusive se queixando de 
uma hipotética falta de opções 
para essa vivência.  Portanto, o 
entrave talvez esteja nessa me-
diação - ou na ausência dela.
 
3. São vários: para ficarmos 
no cinema, os organizadores 
do forum.doc.bh, das Mostras 
de Cinema de Tiradentes, 
Ouro Preto e Belo Horizonte e 
também os que estão à frente 
do Indie.  Cada um a seu modo, 
são eventos fundamentais  ao 
cenário não só local como na-
cional, tanto no que diz res-
peito aos filmes oferecidos ao 
público quanto  - e fundamen-
talmente - à possibilidade de 
crescimento a partir das refle-
xões que proporcionam.



Maria Helena Cunha
Gestão Cultural

Gestora cultural e consul-
tora, Mestre em Educação 
na FAE/UFMG, especialista 
em Planejamento e Gestão 
Cultural pelo Instituto de 
Educação Continuada -PUC/
MG, licenciada em História 
pela UFMG. Diretora da 
DUO Informação e Cultura, 
desde 1999, sediada em Belo 
Horizonte. Sóciafundadora da 
Escola Livre COMUNA S.A 
(1991). Foi Superintendente 
de Programação da Fundação 
Clóvis Salgado/Palácio das 
Artes (2001/2002). Coordenou o 
Curso Gestão Cultural (268h/a) 
da Fundação Clóvis Salgado/
Palácio das Artes CEFAR (de 
2000 a 2004). Foi avaliadora das 
iniciativas culturais inscritas 
na primeira edição do Prêmio 
Cultura Viva – MinC. Tem 
ministrado palestras no Brasil 
e exterior sobre gestão cultu-
ral e formação profissional. 
Atualmente é coordenadora 
acadêmica do curso de pósgra-
duação em Gestão Cultural do 
Centro Universitário UNA, em 
parceria com a Fundação Clóvis 
Salgado/Palácio das Artes. 

1. O lançamento do Programa 
Mais Cultura pelo Ministério da 

Cultura que integra a Agenda 
Social do Governo Federal. 
Trata-se de um programa que 
engloba várias ações que deter-
minam a existência, de fato, de 
uma política pública nacional 
de cultura, articulada com ou-
tros Ministérios, instâncias es-
taduais e municipais, socieda-
de civil e instituições diversas.

2. Poderíamos destacar alguns 
pontos: a pouca formação de 
alguns gestores ou produto-
res culturais o que dificulta na 
profissionalização do nosso 
campo de trabalho e, conse-
quentemente, reflete na qua-
lidade final de determinadas 
produções. E, ao mesmo tem-
po, há uma oferta ainda muito 
tímida de cursos específicos 
para o setor.
Não poderia deixar de destacar 
outro ponto relativo à comuni-
cação, pois temos  dificuldades 
em veicular nossas produções 
em mídia nacional. Ficamos 
muito restritos à divulgação 
local. No entanto, os meios ele-
trônicos vieram para mudar 
um pouco este quadro.

3. Dona Valdete, de Meninas 
de Sinhá, que com sua história 
de vida me ajudou a compre-
ender  o real significado da re-
lação entre cultura e desenvol-
vimento social.

Marcelo Santos
Gestão Cultural

1. Creio que o mais importante 
foi a adoção, pelo Ministério 
da Cultura, de uma postura 
política em relação à cultura. 
Isto se traduziu na realização 
do TEIA que, a meu ver, exer-
ceu o papel simbólico de um 
marco no processo de mobili-
zação cultural.

A política pública de cultura 
é necessária ao nivelamento 
do acesso aos bens culturais e, 
também, ao financiamento da 
produção. Neste sentido, con-
sidero que o Ministério cum-
pre importante papel histórico 
ao estimular e fomentar o res-
gate das identidades, da diver-
sidade e da acessibilidade. 
Espero que o processo histórico 
da cultura, no Brasil, se conso-
lide de forma a que tenhamos 
maior equidade na distribuição 
de recursos e maior qualidade 
dos “produtos” culturais. 

2. A produção local, em Minas 
Gerais, ressente, a exemplo do 
que acontece em quase todo o 
Brasil, de profissionalização. 

Minha percepção é de que a 
formação (entendida como 
processo sócio-educativo) é a 
maior demanda para o desen-
volvimento cultural brasileiro. 
Existem grandes lacunas na 
qualificação e capacitação de 
artistas; grande carência de 
formação regular continuada 
para a juventude; incipiente 
formação de gestores e técni-
cos; e, poucas políticas e/ou 
estratégias de formação de pú-
blicos e platéias. 

3. Para os gestores que se em-
penham no debate franco e 
democrático orientado para a 
construção de suportes teóri-
cos, conceituais e práticos da 
cultura; que inauguram uma 
nova perspectiva profissional; 
e que, após muitos anos de en-
gajamento, passaram a ser refe-
renciais das melhores práticas 
da gestão cultural. Se tivesse 
que indicar um nome, seria da 
Maria Helena Cunha, incan-
sável lutadora pela profissio-
nalização, gestora cultural de 
sucesso à frente da DUO, pro-
fessora e, principalmente, uma 
mulher brasileira que luta todo 
dia para que o mundo seja um 
pouco melhor..

Juliana Pontes 
Design

1. As comemorações do cente-
nário de Oscar Niemeyer como 
uma retomada de valores como 
a simplicidade, a monumenta-
lidade e o desafio à natureza 
dos suportes tradicionais.

2. Dificuldade para conquistar 
patrocínios para projetos cultu-
rais inovadores e fora dos gru-
pos artísticos já estabelecidos. 
Outro ponto é o setor editorial 
que ainda é muito tímido e não 
se arrisca em projetos de arte, 
design e cultura pela necessi-
dade de investimentos mais 
pesados.

3. Para os muitos grafiteiros, 
anônimos ou não, dos gran-
des centros urbanos que estão 
transformando a cidade em 
uma galeria a céu aberto, rom-
pendo preconceitos e limites 
de mercado.

Carlos Alberto Maciel • Arquitetura

Arquiteto e urbanista e mestre pela EA-UFMG. Professor do 
Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix e sócio do escri-
tório Arquitetos Associados. Editor de Arquitetura do Letras.

1. No âmbito da arquitetura, a construção da Fundação Iberê 
Camargo, em Porto Alegre, projeto do arquiteto português Alvaro 
Siza, com inauguração prevista para maio de 2008. Confere fôlego 
novo para a cultura e arquitetura brasileiras.

2. A cultura do diploma, e não da proficiência.

3. Oscar Niemeyer. Aos 100 anos, continua ativo. Mais do que 
um arquiteto, é um dos grandes nomes da cultura mundial. Sua 
obra deu reconhecimento internacional à arquitetura brasileira, 
superando a imagem estereotipada do país do samba, carnaval 
e futebol.

Natália D’Ornellas
Moda

1. Pelo víés da moda, a co-
menda recebida pelo Ronaldo 
Fraga através do Ministerio da 
Cultura. Descobriu-se, enfim, 
que moda também é cultura.

2, Não tenho como analisar ou-
tros setores, portanto, fico na 
moda, onde percebo um mix 
de baixa-estima, colonialismo, 
desunião da classe e falta de 
atores que tomem frente nos 
projetos.

3. Considerando-se a moda 
como cultura, peço uma salva 
de palmas para Luiz Claudio 
Silva.

14 Letras
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Leo Vidigal
Cinema, vídeo e animação

Professor de cinema e audiovisual na Escola de Belas Artes da 
UFMG, onde leciona disciplinas práticas e outras relacionadas 
ao estudo do mercado de cinema. É mestre e doutorando em 
Comunicação Social, também pela UFMG. 

1. Não porque seja algo relacionado com a área audiovisual, mas 
pela importância que tem para o futuro da produção cultural 
como um todo, acredito que o lançamento da TV digital tenha 
sido o fato isolável mais relevante de 2007 no âmbito nacional. O 
potencial demonstrado por essa tecnologia em sua fase de pes-
quisa, para a ampliação da oferta de conteúdo e como ferramen-
ta para a inclusão de uma parcela significativa da população nos 
circuitos comunicacionais e midiáticos, é uma das chaves para 
a promoção de uma mudança real no status quo elitizado e de-
pendente dos subsídios governamentais, presente na produção 
cultural do Brasil. De qualquer forma, apenas pressionando pela 
realização desse potencial é que os produtores culturais e a po-
pulação em geral poderão torná-lo concreto, pois, se depender 
das emissoras de televisão, teremos apenas uma versão tecnica-
mente melhorada do que já existe, isto é, uma produção fechada e 
presa a fórmulas, com o intuito de capturar e vender parcelas do 
público (representadas pelos números do Ibope) para os anun-
ciantes. A possibilidade de exibição e de interação com uma pro-
dução cultural multifacetada e represada, como é a maior parte 
da cultura produzida no Brasil, é apenas isso, uma possibilidade 
que terá que ser conquistada, o que pode ter se iniciado também 
com o início da implantação da TV pública. Em termos de ações 
estruturantes, que não podem ser isoladas como fatos únicos, é 
possível citar outras iniciativas do atual governo na área cultu-
ral, principalmente a implantação e consolidação dos Pontos de 
Cultura em todo o país, um processo que já está começando a 
gerar frutos importantes, como foi demonstrado na reunião da 
Teia em Belo Horizonte.

2. Questões socioeconômicas mais gerais, como a extrema desi-
gualdade social e deficiências do país em termos educacionais e 
de provimento de acesso aos equipamentos culturais podem ser 
citadas como um “sistema de entraves” que condiciona os outros. 
O fato de haver um processo contínuo de melhoria em alguns 
desses indicadores, nos últimos anos, me deixa otimista, com a 
ressalva de que não pode haver acomodação de nenhum dos se-
tores envolvidos, o que é sempre um entrave a mais para a mate-
rialização dessas melhorias macro na produção micro. O despre-
paro da mídia de massa para a captação das mudanças na cultura 
e a preocupação de parte desta mídia em dirigir esse processo e 
em  pode ser considerado como outro entrave.

3. Muitos profissionais poderiam ser citados, mas para nos concen-
trarmos na área audiovisual, na produção local e em apenas uma 
pessoa, pediria uma rodada de aplausos para Cao Guimarães. É 
um artista, que, juntamente com uma equipe de trabalho formada 
em Minas, mas voltada para uma expressão transcultural, está re-
alizando um obra de transformação poética do real, despertando 
a sensibilidade do público sem manipular suas emoções de forma 
estéril, o que vem sendo cada vez mais reconhecido nos circuitos 
mundiais de apreciação cinematográfica.

Bacharel em Comunicação 
Social com Habilitação em 
Publicidade e Propaganda 
pela PUC/MG. Realizador de 
trabalhos em vídeo, CD Rom e 
internet, que já foram exibidos 
e premiados no Brasil e no ex-
terior. É um dos diretores da 
Voltz Design, onde desenvol-
ve projetos para a mídia im-
pressa e eletrônica. Premiado 
em 2002 como designer do 
ano pelo Clube de criação de 
Minas Gerais. Um dos funda-
dores do Projeto feitomãos/
F.A.Q. O projeto tem por ob-
jetivo estimular a produção, 
pesquisa e experimentação 
das linguagens audiovisuais 
de forma coletiva e a manipu-
lacão de imagens ao vivo em 
performances apresentadas 
no Brasil, França e Holanda. 
Integrante do coletivo de in-
tervenção urbana C.O.B.A.I.A 
(São Paulo). Diretor de pro-
jetos Multimídia para o 
Museu de Artes e Ofícios 
(Belo Horizonte), Trem da 
Vale (Ouro Preto e Mariana) e 
Museu da Inconfidência (Ouro 
Preto). Diretor de criação da 
ONvision, Departamento da 
ON voltado para a pesquisa, 
criação e desenvolvimento de 
projetos especiais. Com foco 
na busca de inovações tec-
nológicas e na vanguarda da 
indústria audiovisual, oferece 
soluções de concepção, proje-
to e instalação de A/V. 

1. Inauguração do Inhotim - 
Centro de Arte Contemporânea, 
que além de colocar Minas no 
circuito internacional de arte 
trouxe para o público em geral 
informação de ponta.

2. A produção cultural local é 
extremamente fértil. Na área 
do audiovisual contamos com 
vários produtores, além arti-
fícios de fomento e incentivo 
que alavancaram vários proje-
tos nestes últimos 2 anos. Mas 
ainda sinto falta de uma maior 
divulgação a nível nacional e 
internacional do que é feito 
por aqui.

Cláudio Santos
Cinema, Vídeo e Animação

3. No Brasil: Para Danilo 
Miranda (diretor do SESC São 
Paulo), pela gestão e vigor das 
ações realizadas em vários 
segmentos da cultura. Em 
Minas: Para Eleonora Santa 
Rosa (Secretária de Estado da 
Cultura de MG), pela polí-
tica de interiorização da 
cultura no Estado.

Belo Horizonte, janeiro de 2008
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Programação
de Janeiro

	Lançamento do “Letras”
Sexta, 18.01, 20:00

	Jazz com Todas as Letras
•	 Richard Mercier
Domingo, 06.01
•	 Juarez Moreira
Domingo, 13.01
•	 Jazz a Zero
Domingo, 20.01
•	 Jimmy’s Band
Domingo, 27.01

	DJs no Café
•	 03.01	 DJ Maurinho
•	 04.01	 DJ Fausto
•	 05.01	 DJ Muchelas
•	 08.01	 DJ Seu Muniz
•	 19.01	 DJ Yuga
•	 11.01	 DJ Gustavo
•	 12.01	 DJ Pemba
•	 15.01	 DJ Vinny
•	 17.01	 DJ Leo Boi
•	 18.01	 DJ Rebequinha
•	 19.01	 DJ Bitt
•	 22.01	 DJ Kuru
•	 24.01	 “Bjorlish Day”
•	 25.01	 DJ Penélope
•	 26.01	 DJ Frank Furt
•	 29.01	 DJ Corisco
•	 31.01	 DJ Gui Dub

Rua Antônio de Albuquerque, 
781 - Savassi - BH - MG

Tel.: (31) 3225 9973

Letras

C de Crônica

Saiba onde encontrar seu exemplar gratuito do Letras!
Acústica CD
Tel.: (31) 3281 6720
Aliança Francesa
Tel.: (31) 3291 5187
Arquivo Público Mineiro (APM)
Tel.: (31) 3269 1167
Art Vídeo
Tel.: (31) 3221 4778
Biblioteca Públ. Est. Luiz de Bessa
Tel.: (31) 3269 1166
Café com Letras
Tel.: (31) 3225 9973
Casa do Baile
Tel.: (31) 3277 7443
Cavallieri Oficina de Música
Tel.: (31) 3221 7836

Celma Albuquerque Gal. de Arte
Tel.: (31) 3227 6494 
Central do Estudante
Tel.: (31) 3282 1868
Centro de Cultura Belo Horizonte
Tel.: (31) 3277 4607 
Cultura Alemã
Tel.: (31) 3223 5127
DiscoMania
Tel.: (31) 3227 6696
EH! Vídeo
Tel.: (31)3426 4817
Espaço Vivo
Tel.: (31) 3261 8171
Fundação Clóvis Salgado
Tel.: (31) 3237 7399

Fundação Municipal de Cultura
Tel.: (31) 3277 4620
Grampo
Tel.: (31) 2127 2974
Guitar Shop
Tel.: (31) 3261 4595
Hard Core Body Piercing e Tatuagem
Tel.: (31) 3282 4411/ 3264 5757
Museu de Arte da Pampulha
Tel.: (31) 3277 7946
Museu Histórico Abílio Barreto
Tel.: (31) 3277 8573
Museu Mineiro
Tel.: (31) 3269 1168
Natural
Tel.: (31) 3264 1392

Rádio Inconfidência
Tel.: (31) 3298 3400
Rede Minas
Tel.: (31) 3289 9000
Royal Savassi Apart Hotel
Tel.: (31) 3247 6999
Teatro Francisco Nunes
Tel.: (31) 3277 6325
Teatro Marília
Tel.: (31) 3277 6319
Universidade Fumec
Tel.: (31) 3228 3000
Usina
Tel.: (31) 3261 3368
Vitrola Café
Tel.: (31) 3227 2138

See you later, alligator
Gabriela Mudado

Quando pequena, meu avô 
costumava me chamar de ja-
caré. O apelido teve origem na 
época em que eu tinha o hábi-
to de deitar no berço enrolada 
no lençol, de modo que só os 
meus olhos ficassem para fora, 
olhando atenta tudo ao meu 
redor. Eu gosto de pensar que 
este foi o motivo pelo qual 
a história que eu vou contar 
aconteceu.

Meu avô foi mecânico de avi-
ões da Força Aérea Brasileira. 
Ser militar na época da ditadu-
ra não deve ter sido um traba-
lho fácil, especialmente para o 
filho de um italiano com ideais 
anárquicos e uma espanhola 
que vinha de uma família de 
artistas. De qualquer forma, 
eu acho que o meu avô, sem-
pre bem humorado, tentava ao 
máximo se divertir, apesar das 
circunstâncias. 

O trabalho dele consistia em 
sair consertando as aeronaves 
que, por algum motivo, ha-
viam estragado antes de voltar 
para casa, seja em solo brasilei-
ro ou fora dele. Ia para todos 
estes cantos obscuros do nosso 
continente atrás de aviões de-
feituosos e o que havia restado 
deles, em caso de acidentes. 

Não era raro, portanto, que al-
gumas vezes a sua profissão o 
levasse para a floresta amazô-
nica, ou a tantas outras matas 
que existem por aqui. 

Além disso, meu avô era um 
amante apaixonado da nature-
za. Mesmo que algumas vezes 
a sua piromania traísse o seu 
amor (e o fizesse sair colocando 
fogo com o seu Zippo antigo), 
ele era um verdadeiro admira-
dor das coisas da terra. Na casa 
dele sempre foram criados vá-
rios tipos de animais, desde ga-
linhas e codornas até lagartos 
estranhos. Sem contar, é claro, 
com os vários cachorros, gatos 
e papagaios que eram muito 
bem-vindos ali.

Quando eu tinha cinco anos, 
ele partiu para uma viagem ao 
Pantanal e, na volta, trouxe um 
animal de estimação um tanto 
quanto extraordinário. Eu me 
lembro que, uns dias depois de 
chegar, ele me convidou para 
ir no escritório dele. O escritó-
rio ficava num tipo de segunda 
casa atrás da casa principal, 
depois do jardim. Era onde ele 
ia para ficar sozinho, ouvindo 
seus discos de música clássica 
e fumando seus cigarros feitos 
a mão com fumo de rolo. 

As crianças não podiam entrar 

lá dentro nunca, a não ser que 
tivessem sido previamente con-
vidadas e, por isso, quando ele 
me pegou pela mão e me levou 
até lá, eu sabia que deveria ser 
por algum motivo muito impor-
tante. E era. Entramos na sala 
que ele chamava de oficina e ele 
me mostrou uma gaiola grande 
de passarinho. Dentro dela não 
havia nenhum pássaro, mas sim 
um réptil. Um filhote de jacaré 
do papo amarelo. Ele era um 
pouco maior que uma lagarti-
xa e menor que um calango de 
jardim e eu não entendia muito 
bem porque aquilo era inco-
mum mas sabia, pelo jeito que 
meu avô olhava para ele, que 
deveria manter segredo.

O jacaré não durou mais que 
uma semana. A minha avó, 
sempre muito tolerante com os 
hábitos do marido, logo des-
cobriu o indesejado visitante 
em sua casa e viu-se obrigada 
a expulsar aquele animal ame-
açado de extinção, declarando 
solenemente o velho e conhe-
cido “ou eu ou ele”. Mesmo 
assim, fizemos uma pequena 
cerimônia de despedida, com 
os primos todos sem entender 
porque aquele bicho que pa-
recia uma miniatura viva da 
Cuca teria que ir embora.

Alguns anos se passaram até 

o jacaré ser encontrado no 
parque da Lagoa do Nado, 
na Pampulha. Foi transferido 
para o zoológico, onde íamos 
visitá-lo de vez em quando, e 
gerou uma grande discussão 
entre os biólogos que tentavam 
desesperadamente entender 
como um bicho raro daqueles 
foi parar em um parque fecha-
do. Meu avô, na frente da tele-
visão, dava gargalhavas a cada 
vez que via os especialistas 
apresentando suas hipóteses. 

O tempo passou, eu cresci, meu 
avô morreu e o jacaré viveu fe-
liz e enjaulado para sempre. A 
história foi esquecida, até que, 
alguns meses atrás, sentada 
em uma mesa de bar, uma me-
nina, que eu tinha acabado de 
conhecer, disse: 

Vocês se lembram de que, há 
uns anos, um cachorro foi ata-
cado no parque da Lagoa do 
Nado por um jacaré do papo 
amarelo? 

Todo mundo lembrava. 

Então, o cachorro era meu. 

Sorrindo e tentando imaginar 
o que meu avô teria pensado 
daquilo, respondi para ela:

E o jacaré era meu.


